
-,-~~

BibllctE:? ':?"+'c dE neiTic,-i? - L'ri;r':,Rr

11.111 111111 111m 111l1li111II1II1111111

Ci"1UHE<:)373<:)9

o SETOR privado em múltiplas frentes de ação: o Ministério da Culturaautoriza captaçao de R$ 2,1 milhões pela Câmara dos Lojistas, '

para reparação do Palácio dos Azulejos. É mais um exemplo da
açAo eficaz do empresariado. Correio Popular, Campinas, 17

ago.2002.
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A

em Múltiplas ~$ 2.j. MILHÕES.

Frentes de Ação ~:i~:::-
fARANão poderia ser mais estimulante ~ ~om~nto.po: Entre outras inicia- REPARA~ÃO

que passa Campinas, em termos de part~cIpaçao O?J~tl- tivas cabe referenciar a ,

va da sociedade civil na busca d: soluçoes para varIOS da Rede Anhallgüera de DO PALACIO
problemas que afetam a populaçao. . Comunicação (RAC),

AA Câmara dos Dirigentes Lojistas (CDL) de ~a:n~I- que instituiu, desde o ~OSZUbEJQS.
nas, que tomou o encargo d~ ~cuperar ~ patrlInomo ano 2000, o Projeto Prê- E MAIS
arquitetônico, como é o PalacIo dos AzuleJos, acaba de mio RAC-CPFL (está
obter significativa vitória. O Ministério da Cultura aut~ em andamento o Cida- UM EXEM PLO
rizou a entidade a captar R$ 2,1 mi1h~s, ACO:m base na LeI dão 2002), que, além de ' - .
Rouanet, para reparação desse patrlInomo, como esta- valorizar empenhos DA A~AQ .

mos, noticiando nesta edição.. sociais, divulgando EFI,ÇAZ DO
E mais um exemplo, gratificante, dosA e~penhos do ações relevantes de pes-

setor privado, para o crescimento harmomco de Cam- soas ou organizações, EMPRESARIADO
pinas. .. oferece o galardão, ao ,i

Essa participação tem ganho mtensIdade, p~la natu- fmal do ano. Também a - -- '--

reza enfática de várias questões, em face ~~ crIse.. Fundação Feac promove, em parceria com a Fundação
O setor privado, imbuído da responsabilidade SOCIal DPascoal e a CPFL, a quinta edição do Prêmio Feac de

que na conjuntura é mais premen~e, vem e.mpreenden- Jornalismo, com o tema '~ções comunitárias e de enti-
do inúmeras iniciativas, para suprir necessIdades~ supe- dades sociais promovem a paz e inibem a violência".
rar limitações, prover serviços públicos de meIOS de Certamente o empresariado, que administra na área
melhoria, buscar soluções funcionais e trabalhar, por não oficial, figura com destaque nesse processo geral de
meio de parceria com o setor público, para melhorar a participação da sociedade civil.
qualidade de vida da Seriam muitos os exemplos a relacionar; além dos
cidade. citados, nesse empenho que ganhou intensidade na medi-

Primeira conclu- da mesma em que Campinas vem revelando, em alguns
são: o próprio conceito aspectos, problemas que não podem perdurar, por sua
de administração públi- forte incidência na vida da cidade.
ca ganha nova dimen- Ao lado das entidades assistenciais e do esforço mui-
são, pois que as estru- tas vezes anônimo de pessoas, famílias ou grupos, os
turas institucionais segmentos empresariais vêm empreendendo iniciati-
não podem mais pres- vas de peso e relevância, em parceria com órgãos do
cindir dessa abertura Poder Público.
de co-participação dire- Tal empenho abrange questões que vão da seguran-
ta de entidades de clas- ça pública (investimentos em mecanismos anticrime) à
se e outros entes da valorização da cidadania (trabalho de conscientização
sociedade civil. de setores da comunidade, ou de crianças, no referente

à proteção ambiental e recuperação dos rios), da capa-
citação para o trabalho e investimentos na criação de
empregos à melhoria da configuração urbana, pela revi-
talização de espaços e recuperação patrimonial.

Esse rápido apanhado dá conta de que, nas questões
que lhe cabem, a Prefeitura deve, não só valorizar a par-
ticipação do setor privado, mas complementar e concre-
tizar, em nível oficial, a grande contribuição que vem sen-
do dada para o resgate da qualidade de vida da cidade.


